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SAÚDE PÚBLICA

Construção do novo Hospital avança para etapa estrutural
Obra avança para a fase de fundação, etapa que marca o início da

estrutura física da futura unidade, projetada com 38 leitos e centro cirúrgico.

A construção do novo 
Hospital Municipal avan-
çou para a fase de funda-
ção, dando início a uma 

Vista aérea da área onde 
está sendo construído o 

novo Hospital Municipal. A 
obra avançou para a fase 
de fundação, etapa que 

prepara a base estrutural 
da futura unidade de saúde

das principais etapas es-
truturais do empreendi-
mento. A obra, executada 
em parceria entre o Gover-

no do Paraná e a Prefeitu-
ra, tem investimento pre-
visto de R$ 15,99 milhões 
e prazo de execução de 720 

dias.
Com aproximadamente 

2,7 mil metros quadrados 
de área construída, o pro-

jeto prevê 38 leitos, pronto 
atendimento, centro ci-
rúrgico, centro obstétrico, 
ambulatórios e demais se-

tores destinados ao atendi-
mento hospitalar.

Higor Marolaa/jornalnoroeste.com

Cynthía Oliveira destaca força da 
equoterapia na reabilitação e inclusão

Fisioterapeuta, especialista em Equoterapia e Neuropediatria, apresenta no NoroCast 
o trabalho desenvolvido pelo projeto Anjos de Deus e o método EQUINTEGRA 360

A relação entre seres hu-
manos e cavalos ganha um 
novo significado na trajetória 
da fisioterapeuta Dra. Cynthía 
Oliveira, convidada do próxi-
mo episódio do NoroCast – o 
podcast do Jornal Noroeste. 
Especialista em Equoterapia e 
Neuropediatria, Cynthía com-
partilha sua experiência profis-
sional e pessoal em uma con-

versa que aborda reabilitação, 
inclusão, autonomia e, sobre-
tudo, a importância de reco-
nhecer capacidades que muitas 
vezes permanecem escondidas 
atrás de um diagnóstico.

Competidora de Três Tam-
bores desde 1998, Cynthía 
transformou a paixão pelos ca-
valos em parte de sua trajetória 
profissional. À frente do Proje-

to Solidário de Terapia Assisti-
da com Cavalos Anjos de Deus 
e da equipe PARATAMBOR 
Anjos de Deus – Paraná, ela de-
senvolve um trabalho que utili-
za a interação com os animais 
como parte de experiências 
voltadas ao desenvolvimento 
de diferentes habilidades. A fisioterapeuta Dra. Cynthía Oliveira durante a gravação do 

NoroCast, em entrevista que aborda equoterapia, reabilitação, 
inclusão e a valorização das potencialidades humanas
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O amor está na paz do 
seu coração

Pai

Tantas pessoas que falam desta obra e que nos mostram que o 
verdadeiro sorriso está nas coisas simples da vida, e que a sua saú-
de passa pela oração, pela delicadeza em falar com Deus e acredi-
tar em sua graça sem igual. Com isso Santa Inês é uma obra de-
licada, bela e poética para presentear o seu coração e a sua saúde 
do corpo e da alma. Disponível no Clube dos autores em versão 
impressa ebook e também disponível em todo o mundo.

Esperança 
Quando você chorar

Deixe as lágrimas
Cair ao pé do altar
Quando você sorrir

Deixe a alegria
De Deus

Te inundar
Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, 
autor da obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Prínci-
pe, e da obra prima Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador 
do projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal com mais de 
cinco mil vídeos para você e sua família se divertirem. Para feiras literárias, 
eventos, livros autografados, palestras, bate papo e lançamentos com o autor 

e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

A imputação da justiça 
salvadora (Rm 4.3)

Romanos 4.3: 3 Pois que diz a Escritura? Abraão creu em Deus, 
e isso lhe foi imputado para justiça.

No último texto (Rm 4.1-2) estivemos meditando sobre a im-
possibilidade de justificação por obras diante de Deus. Nos versos 
1 e 2, Paulo mostra que ninguém pode ser justificado diante de 
Deus por suas próprias obras, usando o exemplo de Abraão, o pai 
da fé. Conforme Paulo argumentou, nem mesmo Abraão tinha 
motivo para se gloriar diante de Deus, pois sua justificação não 
veio de seus méritos. A justificação é pela graça. Agora, no verso 
3, Paulo fala de como essa justiça foi alcançada por Abraão: ela 
foi imputada pela fé!

Primeiro, Paulo faz uma pergunta: “Pois que diz a Escrituras?”. 
Essa pergunta é significativa, porque mostra que Paulo tinha 
como sua suprema e inerrante autoridade teológica a Palavra de 
Deus no Antigo Testamento. Ele faz uma pergunta que apela não 
para a tradição oral dos judeus, mas para o testemunho grafado 
(γραφὴ) da voz de Deus!

A pergunta de Paulo é uma pergunta que deveria ecoar em 
nossos corações hoje, diante de questões religiosas e teológicas. 
Quando em nossas dúvidas sobre a salvação e o perdão de peca-
dos, não deveríamos procurar a opinião de tradições religiosas 
– embora elas possam ter um valor relativo – mas deveríamos 
nos perguntar: o que diz a Bíblia? Deveríamos procurar a pró-
pria declaração divina sobre o assunto, registrada nas Escrituras 
Sagradas.

Agora, segundo Deus falando na Escritura, como Abraão foi 
justificado? Paulo cita a

passagem de Gênesis 15.6, onde aprendemos que foi por crer/

confiar (Ἐπίστευσεν) na
promessa divina e no próprio Deus que lhe fez a promessa que 

Abraão foi justificado. Sua fé lhe foi imputada para justiça!
Mas o que significa imputar? A palavra hebraica no AT ֶַ֥וַיְּחְשׁהָב 

traz a ideia de considerar ou calcular. Já o termo grego no NT 
ἐλογίσθη comunica a ideia de creditar. Pressupõe-se, como diz 
Calvino, que Abraão estava em débito com Deus devido a seus 
pecados; lhe faltava aprovação judicial divina (δικαιοσύνην/justi-
ça). Porém, quando Abraão creu na promessa, essa sua confiança 
foi creditada a ele como meio de aprovação judicial. Ele estava, 
pela fé, justificado.

Por que? Por que realizou alguma obra de caridade? Por que 
distribuiu seus bens aos pobres ou foi litúrgico o suficiente? Não. 
Ele foi justificado porque creu em Deus e na sua promessa! Desta 
forma, Abraão alcançou a justiça que salva, e é desta forma que 
todos os filhos e descendentes de Abraão – a igreja de Cristo (cf. 
Gl 3.7; 3.29) – são justificados também: pela fé na promessa divi-
na, de que em Cristo, o descendente prometido, nossos

 
débitos estão cancelados diante de Deus. Por isso, não há outra 

forma que a Escritura, a voz de Deus, estabelece e testemunha 
para a justificação do pecador se não pela fé na promessa divina 
em Cristo. Como disse Calvino, “[...] a justiça da fé é o refúgio 
e, por assim dizer, o asilo do pecador, que é destituído de obras” 
e também que os filhos de Abraão “[...] não [podem] alcançar 
a justiça, a não ser como ela [...] é trazida, por assim dizer, pela 
promessa do evangelho; e [tomamos] sua posse pela fé.”

Meu convite a você, caro (a) leitor (a) é que, se você percebe 
sua culpa e indignidade diante de Deus, tome agora posse da 
promessa de salvação em Cristo com fé humildade e gratidão, 
crendo também que essa fé é suficiente para que você seja aceito 
e aprovado por Deus, sem acréscimos de obras ou desempenho 
religioso/moral. Abandone, querido (a) leitor (a), toda e qualquer 
confiança fútil em suas próprias obras, méritos e esforços religio-
sos. Descanse em paz na certeza de que você é aprovado e aceito 
por Deus mediante a fé na promessa de salvação em Cristo Jesus. 
Amém!

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Eu só queria um pouco de silêncio.
E aquela noite estava gelada.
A sauna no clube talvez fosse um refúgio quente onde eu pudes-

se ficar um pouco com meus próprios pensamentos.
Fizemos como em todas as terças. Entramos no carro e saímos. 
Ela gostava de me acompanhar. Talvez também gostasse do mes-

mo silêncio. Mas eu não conseguia saber ao certo.
Um barulho diferente.
Eu não sabia o que era. Achei que fosse o motor. E depois o pneu. 

Não foi necessário parar, e foi um alívio. Seria melhor descobrir o 
problema no estacionamento do que parar no meio da rua.

Ela não me disse nada. Como nunca dizia. Apenas segurava mi-
nha blusa para o momento em que eu precisasse vestir.

Estacionamos. Antes mesmo de desligar o carro, o barulho pa-
rou. Abri a porta para olhar. Estava gelado. Pedi que ela me desse 
a blusa.

– Blusa?
– É. Minha blusa.
Ela me olhou de um jeito diferente. Um jeito muito estranho. 

Achei que ia chorar.
– Anda, minha blusa!
Sua mão tremia. Me entregou o que sobrou da blusa e um monte 

de fiapos. Como não percebi aquilo? Não era o motor e nem o 
pneu. O barulho era a roda estatelando minha roupa a cada movi-
mento. Se tivesse parado lá atrás isso simplesmente não teria acon-
tecido.

Apenas respirei fundo. Pelo menos não teria nada no carro para 
consertar.

– Desculp... 
Não soube o que responder. 
Minha filha e suas distrações. 
E eu apenas pensei em como seria quando coisas assim se repe-

tissem em sua vida adulta.

Fabiana Margonato é mestre em Estudos Linguísticos pela UEM, 
cronista, professora de redação, esposa e mãe de três. 

Instagram: @fabiana_margonato

1.	 Um determinado dia alguém se aproxima e te diz que 
quando chegar a uma determinada idade irá repetir toda a sua 
vida novamente, sem nenhuma mudança, sendo todos os mo-
mentos, anos, meses, dias, horas, minutos e segundos exatamente 
os mesmos. Uma vida idêntica que voltará a acontecer eterna-
mente sempre que chegar a uma determinada idade.

Tal questão ou situação foi apresentada há 144 anos pelo filóso-
fo Nietzsche e ainda permanece muito atual, ainda mais na atual 
vida em que vivemos cada vez mais dependentes da tecnologia, 
afastados das demais pessoas e dos sentimentos que nos vincu-
lam a elas.

E a pergunta que fica para cada um de nós é:
Se fossemos obrigar a eternamente repetir a nossa vida, com 

todas as alegrias, tristezas, derrotas e vitórias nos sentiríamos 
abençoados ou amaldiçoados?

2.	 Conta a lenda que alguns amigos estavam bebendo em 
um bar, conversando sobre diversos assuntos. Em dado momen-
to, passaram a discutir qual seria o tamanho ideal de um bom 
romance, quando um deles afirmou que poderia escrever em seis 
palavras.

Diante da incredulidade e risadas de todos, Ernest Hemingway 
pegou um guardanapo de papel e escreveu: “Vende-se sapatos de 
bebê nunca usados.”

Muitas vezes acreditamos que precisamos de muitas palavras 
para descrever fatos, momentos ou nossa própria vida, quando o 
que realmente importa é viver com a sensibilidade para enxergar 
o que realmente importa e o que carregamos dessas experiências.

E a pergunta que fica para cada um nós:
Se fossemos descrever nossa vida ou nosso atual momento de 

vida em seis palavras, o que diríamos?
3.	  A vida é feita de muitos ganhos mas, também, de inúme-

ras perdas. E a pergunta que fica é:
Se alguém desse uma caixa com tudo aquilo que já perdemos, 

qual a primeira coisa que nós procuraríamos?
4.	 A vida também e feita de lembranças boas e ruins, mo-

mentos inesquecíveis e outros que gostaríamos de apagar da me-
mória.

E a pergunta que fica é:
Se pudéssemos, nós apagaríamos a nossa pior memória ou re-

viveríamos a nossa melhor lembrança?
5.	 O tempo passa e cada vez mais nos sentimos engolidos 

pela rapidez com que os dias, meses e anos estão passando, e, 
assim, envelhecemos de forma mais veloz, sem conseguir fazer o 
que gostaríamos.

E as perguntas que ficam são:
Qual seria, para nós, a diferença entre existir e viver?
Qual o dia em que ficamos velhos?
E a mais importante de todas:
O que é a vida?

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Existências Secas
Caros e Caríssimas Leitores(as). Caiu-me em mãos um livro 

que li minha adolescência: Este se intitula Vidas Secas de Gra-
ciliano Ramos. A estória de fundo, visa retratar a vida de uma 
família de retirantes, que enfrenta as penúrias da Caatinga. Uma 
vida seca que condiz com o título do livro de Graciliano. 

Nesta nova exposição de ideias, gostaria de fazer uma analogia 
a partir do tema do livro, visando demonstrar que em nossa atua-
lidade das grandes cidades, há populações que se encontram em 
situação de não existência. Por sinal, utilizo o termo existência 
referindo-me a condição de estar ou não vivo, na condição de 
algo real.

Vejamos então! Penso que os grupos que não são podem reco-
nhecidos como existentes são: as populações de rua. Observe-se 
que assim como os retirantes do romance de Graciliano, onde os 
retirantes vivem em estágio de degradação humana, esta é seme-
lhante aos dos moradores de rua.

Assim, são marcados pela inexistência das mínimas condições 
de existência. Inclusive são considerados como seres não existen-
tes, sendo classificados como coisas descartáveis. São existências 
secas de tudo.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Padrasto e madrasta têm 
direitos sobre os enteados?

A presença de padrastos e madrastas na vida de crianças e ado-
lescentes é cada vez mais comum. Em muitas famílias, essas pes-
soas deixam de ocupar apenas o papel de companheiro ou com-
panheira do pai ou da mãe e passam a participar ativamente da 
criação, educação e rotina dos enteados. Diante disso, surge uma 
questão importante: essa relação também pode gerar direitos e 
responsabilidades jurídicas?

Em regra, padrasto e madrasta não possuem automaticamente 
os mesmos direitos atribuídos aos pais biológicos ou adotivos. 
O simples fato de estar casado ou em união estável com o pai ou 
a mãe da criança não confere, por si só, autoridade parental ou 
poder de decisão sobre questões importantes da vida do enteado.

Isso não significa, entretanto, que o vínculo construído entre 
eles seja juridicamente irrelevante. Quando existe uma relação de 
afeto, cuidado e convivência duradoura, pode surgir aquilo que o 
Direito reconhece como filiação socioafetiva. Nesses casos, a rela-
ção não se baseia no vínculo biológico, mas na existência de uma 
verdadeira relação de pai ou mãe construída ao longo do tempo.

A filiação socioafetiva pode, inclusive, ser reconhecida juri-
dicamente e produzir os mesmos efeitos da filiação biológica, 
inclusive em questões como alimentos, guarda, convivência e 
sucessão. Por isso, não basta apenas a existência de carinho ou 
convivência ocasional: é necessário analisar o vínculo concreto 
existente entre o adulto e a criança, bem como a forma como essa 
relação é exercida perante a família e a sociedade.

Também é importante destacar que o padrasto ou a madrasta 
não substitui automaticamente o pai ou a mãe biológica. A exis-
tência de uma nova relação familiar não elimina os direitos e de-
veres dos pais em relação aos filhos. Assim, decisões relevantes 
sobre educação, saúde, viagens e demais questões relacionadas à 
vida da criança continuam, em princípio, sendo responsabilidade 
dos pais que exercem o poder familiar.

Ao mesmo tempo, dentro da rotina familiar, é natural que pa-
drastos e madrastas participem da criação e estabeleçam regras 
de convivência, especialmente quando vivem com o enteado. Essa 
participação, contudo, deve respeitar os limites do poder familiar 
e, principalmente, o melhor interesse da criança e do adolescente.

O mais importante é compreender que o Direito de Família 
não considera apenas os vínculos formados pelo sangue. As re-
lações de afeto e cuidado também possuem relevância jurídica e, 
quando presentes de maneira sólida e duradoura, podem produ-
zir consequências importantes. Por isso, cada situação deve ser 
analisada individualmente.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Martírio
Em matéria1 veiculada no começo desse ano foi afirmado que 

três em cada dez brasileiros têm insônia. Não fiquei surpresa, afinal 
eu sou uma dessas três pessoas. Nós, insones, sonhamos acordados 
com uma noite de sono tranquila e, quando as temos, nos raros 
momentos que acordamos renascidos do dia fatigante, alardeamos 
nossa alegria, ficamos eufóricos... resultado: insônia novamente. 

Parece brincadeira, mas não é. Se me perguntassem quais as pes-
soas que mais me aborrecem, responderia sem pestanejar, que são 
aquelas que dormem bem. Agora, se me perguntassem quais são as 
que eu mais admiro, podem ter certeza, a resposta seria a mesma.

Não dormi é aterrador, por isso é uma das mais eficientes téc-
nicas de tortura. Vale dizer que o sono é tão essencial para a vida 
quanto a alimentação. Estudos feitos na Itália2 mostram que dor-
mir pouco leva a morte prematura...

Não sei dizer quantas vezes maldisse a vida e, por falta de opção, 
me levantei e escrevi alguma coisa para a noite não ser de todo 
perdida. Foi numa dessas que Martírio nasceu.

Martírio
No amadurecer da noite
Enquanto espero o sono 

chegar
(- Ah maldito, sempre na 

cama da amante!)
Me habitam pensamentos 

doentes

Que caminham por mim
frios e lentos
derramando crueldade 
insone

Todos os portos que 
tenho
se tornam ancoradouro
de sádicos pensares

1Três em cada dez brasileiros têm insônia, diz pesquisa. Disponível em:  htt-
ps://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2026/01/28/tres-em-cada-10-brasi-
leiros-tem-sintomas-de-insonia-diz-pesquisa.ghtml

2Dormir pouco pode levar à morte prematura, diz estudo.  Disponível em: 
https://www.sbcm.org.br/v2/index.php/not%C3%ADcias/1721-sp-500320020

Professora Jacilene Cruz une as linhas de costura às dos 
cadernos e traz crônicas e poemas que ultrapassam regiões.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Nova Esperança inicia etapa
estrutural do novo Hospital Municipal

Obra de quase R$ 16 milhões entra na fase de fundação e prevê 38 leitos,
centro cirúrgico e ampliação da estrutura hospitalar para atender à população

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A construção do novo 
Hospital Municipal de Nova 
Esperança entrou em uma 
nova etapa. A obra está atual-
mente na fase de fundação, 
momento em que começa 
a ser executada a base res-
ponsável por sustentar a 
futura estrutura hospitalar. 
O avanço marca uma etapa 
importante de um empreen-
dimento que deverá ampliar 
a capacidade de atendimento 
em saúde no município.

Executada em parceria 
entre a Prefeitura de Nova 
Esperança e o Governo do 
Estado do Paraná, a obra tem 
investimento previsto de R$ 
15.999.719,20 e prazo de exe-
cução de 720 dias. O projeto 
contempla aproximadamente 
2.739 metros quadrados de 
área construída, em um ter-
reno de cerca de 7,8 mil me-
tros quadrados pertencente 
ao município.

A fundação é uma das eta-
pas mais importantes de uma 
obra de grande porte. É nesse 
estágio que são preparados 
os elementos estruturais que 
irão receber e distribuir as 
cargas da futura edificação. 
A execução adequada des-
sa fase é fundamental para a 
estabilidade e a segurança do 
prédio nas etapas posteriores.

Estrutura planejada
O novo hospital foi proje-

tado para contar com 38 lei-
tos, distribuídos entre enfer-
marias masculina e feminina, 
além de setores destinados 
ao atendimento pediátrico e 
obstétrico.

O projeto inclui ainda 
pronto atendimento, salas de 
estabilização, ambulatórios, 
consultórios, centro cirúrgi-
co, centro obstétrico, enfer-
marias de isolamento e áreas 
técnicas e administrativas.

Entre os componentes 
previstos está um centro ci-
rúrgico integrado à unidade. 
Segundo a administração 
municipal, a estrutura pode-
rá possibilitar futuramente a 
adesão ao Opera Paraná, pro-
grama estadual destinado à 
ampliação da oferta de cirur-
gias eletivas.

Outro aspecto considera-

Higor Marolaa/jornalnoroeste.com

Área onde está sendo construído o novo Hospital Municipal de Nova Esperança, que entrou na 
etapa de fundação. O empreendimento terá cerca de 2,7 mil m² de área construída, 38 leitos e 

investimento previsto de R$ 15,99 milhões

do no projeto é a possibilida-
de de expansão da unidade. 
O terreno escolhido possui 
área disponível para futuras 
ampliações, o que poderá 
permitir adequações da es-
trutura caso haja crescimento 
da demanda por serviços mé-
dicos e hospitalares.

Uma nova unidade para 
uma demanda antiga

A construção de um novo 
hospital está relacionada a 
uma demanda que se estende 
ao longo dos anos. Atualmen-
te, o município utiliza uma 
estrutura hospitalar cons-
truída na década de 1990, 
que passou a necessitar de 
reformas e adequações para 
acompanhar as necessidades 
de atendimento.

Nova Esperança possui 
aproximadamente 27 mil 
habitantes e integra uma 
rede regionalizada de saúde. 
Quando determinados servi-
ços não estão disponíveis no 
município, pacientes preci-
sam ser encaminhados para 
outras cidades, principal-
mente Maringá, sede da 15ª 
Regional de Saúde, localizada 
a mais de 80 quilômetros.

A futura unidade pode-
rá contribuir para ampliar a 
oferta de atendimento hospi-
talar no próprio município e 
reduzir parte da necessidade 
de deslocamentos. Essa pos-
sibilidade, no entanto, estará 

diretamente relacionada aos 
serviços que forem efetiva-
mente disponibilizados, à es-
trutura profissional, aos equi-
pamentos e à integração do 
hospital com a rede regional 
de saúde.

Hospital atual continua 
em funcionamento

Enquanto a nova unidade 
é construída, o Hospital Mu-
nicipal atualmente utilizado 
pela população permanece 
em funcionamento. Por isso, 
a estrutura existente também 
passa por intervenções.

De acordo com a Prefeitu-
ra, as reformas têm como ob-
jetivo melhorar as condições 
físicas do hospital e propor-
cionar melhores condições 
para pacientes e profissionais 
durante o período de transi-
ção.

A manutenção do prédio 
atual é necessária justamente 
porque a nova unidade ainda 
está em construção e deverá 
passar por diversas etapas até 
a conclusão. Dessa forma, a 
cidade mantém a estrutura 
existente em funcionamento 
enquanto prepara uma nova 
alternativa para o atendimen-
to hospitalar.

Do projeto à construção
O projeto do novo hospi-

tal foi elaborado a partir de 
estudos técnicos relaciona-
dos às características do solo, 
à viabilidade estrutural e ao 

planejamento urbano. A área 
selecionada possui infraes-
trutura urbana e acesso viá-
rio, além de espaço destinado 
a possíveis ampliações.

Com a entrada na fase de 
fundação, o empreendimento 
começa a avançar para uma 
etapa em que o projeto passa 
a ganhar forma física no ter-
reno. Ainda serão necessárias 
outras fases de execução até 
a conclusão do prédio e sua 
posterior entrada em funcio-
namento.

E, por se tratar de uma 
unidade hospitalar, a entrega 
da obra será apenas uma par-
te do processo. A operação 
futura dependerá também da 
instalação de equipamentos, 
formação das equipes, defi-
nição dos serviços oferecidos 
e disponibilidade de recursos 
para manutenção e custeio.

Para Nova Esperança, a 
construção representa a pers-
pectiva de uma nova estrutu-
ra hospitalar em um municí-
pio que há décadas utiliza a 
mesma unidade como parte 
importante da sua rede de 
atendimento.

Por enquanto, a transfor-
mação começa pela base. A 
etapa de fundação dá início à 
construção da estrutura que 
deverá abrigar, nos próximos 
anos, uma nova unidade hos-
pitalar para Nova Esperança 
e sua população.

Pauta da CCJ reúne escala 6x1, 
segurança e regras de trânsito

O fim da escala de tra-
balho 6x1 é o primeiro 
item da pauta da Comissão 
de Constituição e Justiça 
(CCJ) nesta quarta-feira 
(2). O colegiado reúne-se 
às 9h, em semana de esfor-
ço concentrado, para deli-
berar a Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) 
221/2019. A proposta tem 
parecer favorável do sena-
dor Omar Aziz (PSD-AM).

De acordo com a pro-
posta, a jornada máxima 
de trabalho semanal cai de 
44 para 40 horas, com dois 
dias de repouso semanal re-
munerado, sem redução de 
salário.

O relator rejeitou as 12 
emendas apresentadas até 
26 de agosto e manteve o 
texto aprovado na Câmara, 

mas ainda precisará ana-
lisar outras 13 emendas 
apresentadas recentemente.

Segurança Pública
A PEC da Segurança 

Pública é outra matéria de 
peso pautada para delibe-
ração da CCJ. O relator da 
PEC 18/2025, senador Ro-
gério Carvalho (PT-SE), 
manteve o texto da Câma-
ra, rejeitando as primeiras 
quatro emendas. O projeto 
recebeu outras 42 sugestões 
de mudança que aguardam 
análise.

A proposta insere o Sis-
tema Único de Segurança 
Pública (Susp) na Consti-
tuição e cria o Sistema de 
Políticas Penais. A PEC 
também cria um regime 
penal mais rigoroso e pro-
porcional à posição hierár-

quica de líderes e integran-
tes de facções, organizações 
paramilitares e milícias.

Para financiar as ações, 
o texto destina 30% da ar-
recadação líquida das "bets" 
e 10% da sobra financeira 
(superávit) anual do Fundo 
Social do pré-sal para a se-
gurança pública, com tran-
sição gradual entre 2027 e 
2029.

Trânsito
Também estão na pauta 

dois projetos que alteram o 
Código de Trânsito Brasi-
leiro. O primeiro aumenta 
as penas para quem causar 
morte ou lesão grave ao di-
rigir sob efeito de álcool ou 
drogas.

O PL 4.668/2020, do se-
nador Zequinha Marinho 
(Podemos-PA), tem pare-

cer favorável da senadora 
Professora Dorinha Seabra 
(União-TO) e facilita a pri-
são preventiva nesses casos.

Já o segundo torna obri-
gatório o teste do bafôme-
tro ou exame clínico para 
motoristas envolvidos em 
acidentes ou parados em 
blitz.

O PL 1.229/2024, do se-
nador Fabiano Contarato 
(PT-ES), conta com pare-
cer favorável do senador 
Laércio Oliveira (PP-SE). 
Como tramita em caráter 
terminativo na comissão, se 
for aprovada na CCJ, pode-
rá seguir diretamente para 
a Câmara dos Deputados 
sem passar pelo Plenário 
do Senado.

Agência Senado
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Tribunal de Contas renova 
alerta sobre despreparo de 

municípios frente a desastres

O despreparo da maioria dos municípios 
paranaenses para enfrentar desastres climá-
ticos foi o tema de palestra realizada pelo 
presidente do Tribunal de Contas do Paraná 
(TCE-PR), conselheiro Ivens Linhares, nesta 
segunda-feira (31 de agosto), no encerramen-
to do curso Intervenção e Gestão em Desas-
tres, promovido pela Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Social e Família (Seds-PR) 
e pela Defesa Civil no Centro de Eventos do 
Parque Barigui, em Curitiba.

A capacitação reuniu, ao longo de seis 
meses, profissionais da Defesa Civil e da As-
sistência Social dos municípios paranaenses 
para debater estratégias de prevenção, prepa-
ração, resposta e recuperação em situações de 
desastre. Ivens renovou o alerta para a neces-
sidade das prefeituras se estruturarem neste 
setor, inclusive em função da proximidade da 
chegada do fenômeno El Niño e de suas con-
sequências.

Progov
Linhares apresentou aos participantes os 

dados obtidos pelo Programa de Avaliação de 
Contas Municipais de Governo (Progov) do 
TCE-PR, iniciativa que avalia a eficácia das 
políticas públicas executadas pelas prefeituras 
paranaenses.  Implementado no âmbito da 
análise das prestações de contas dos prefei-
tos, o programa muda a forma de fiscalização, 
deixando de olhar apenas para os números e 
passando a medir se os serviços funcionam de 
verdade para a população.

O levantamento, que abrangeu 398 mu-
nicípios paranaenses – Rio Bonito do Iguaçu 
não participou, em função do tornado que 
atingiu aquela localidade no fim do ano pas-
sado –, mostrou que 34 deles obtiveram nota 
zero no que se refere à preparação para even-
tuais desastres climáticos, sendo que apenas 
5% têm servidores suficientes para atuar e 
apenas 31,7% possuem funcionários exclusi-
vos para ações na área da Defesa Civil.

O relatório apontou ainda que só 12,6% 
dos municípios possuem gerador elétrico 
para emergências, mais de 60% não tem lo-

cal apropriado equipado, apenas 45,5% têm 
veículos que conseguem atingir áreas mais 
remotas e 44,2%, telefone exclusivo.

Outros dados apresentados por Linhares 
apontam que mais de 55% dos municípios 
não possuem mapeamento de áreas susce-
tíveis a desastres ambientais, apenas 14,3% 
possuem plano de recuperação pós-desastre, 
enquanto 28,9% não tem sistema de alerta à 
população. Além disso, quase 80% não tem 
rito formal para decretar emergência nessas 
condições e apenas 78% fizeram simulação do 
sistema de alerta.

Segunda maior área do mundo suscetível à 
ocorrência de tornados, com pelo menos dez 
já registrados neste ano, o Paraná enfrentou 
quase 6 mil desastres naturais nos últimos dez 
anos, com 4,5 milhões de pessoas afetadas e 
mais de R$ 30 bilhões em prejuízos.

Guia
Como parte da programação, a coorde-

nadora do projeto especial “Estruturas de 
Proteção e Defesa Civil dos Municípios” do 
Ministério Público de Contas (MPC-PR), Ce-
cilia Passos Brandão, realizou o lançamento 
da publicação “Guia de gestão municipal em 
situações de desastres: orientações práticas 
para a atuação dos municípios”.

Dividido em dois cadernos, o material foi 
elaborado para oferecer aos municípios orien-
tações práticas e acessíveis sobre a atuação em 
situações de desastres. A publicação reúne in-
formações sobre as principais providências 
administrativas, instrumentos disponíveis, 
dúvidas recorrentes e temas que costumam 
exigir atenção especial nesses momentos.

O guia também busca auxiliar os muni-
cípios na compreensão das diferentes etapas 
das políticas públicas de proteção e defesa ci-
vil, abordando procedimentos que podem ser 
adotados desde a resposta inicial ao evento 
até aspectos relacionados ao reconhecimento 
de desastres, utilização de recursos públicos, 
execução das medidas necessárias e a corres-
pondente prestação de contas.

TCE-PR

Presidente do TCE-PR, conselheiro Ivens Linhares, apresentou dados 
relativos a 398 prefeituras paranaenses durante encerramento de curso 

para formação de profissionais que devem atuar na área
Foto: Marcelo Lancia/TCE-PR
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NOVA ESPERANÇA

RUN CLUB leva força e histórias de superação
para a Maratona Internacional de Floripa

Grupo de corrida feminino de Nova Esperança participou do evento
nos dias 30 e 31 de agosto e mostrou que o esporte pode transformar vidas.

Nos dias 30 e 31 de agos-
to, Nova Esperança esteve 
representada na Maratona 
Internacional de Floripa pe-
las atletas do Nova Esperan-
ça RUN CLUB. As atletas 
que participaram do evento, 
levaram para Florianópolis 
muito mais do que o dese-
jo de completar uma prova: 
levaram histórias de supera-
ção, amizade, determinação 
e a certeza de que o esporte é 
capaz de transformar vidas.

Para muitas participan-
tes, estar em uma corrida 
desse porte representa uma 
conquista que vai muito 
além do resultado registra-
do no relógio. Cada quilô-
metro percorrido é também 
o resultado de meses de de-
dicação, disciplina e cora-
gem para enfrentar desafios 
e acreditar na própria capa-
cidade.

O RUN CLUB nasceu 
com uma missão especial: 
incentivar mulheres a ado-
tarem uma vida mais ativa 
e descobrir que correr pode 
ser para todas. O projeto é 
voluntário e acolhe mulhe-
res que querem começar 
a praticar atividade física, 

aprender a correr ou sim-
plesmente encontrar um es-
paço para cuidar da saúde, 
fazer novas amizades e su-
perar seus próprios limites.

Os treinos acontecem to-
das as terças-feiras, às 19h, 
no Campão, em Nova Espe-
rança. Não é necessário ser 
corredora experiente para 
participar. O grupo foi cria-
do justamente para mostrar 
que cada pessoa tem seu 
próprio ritmo e que o pri-
meiro passo é o mais impor-
tante.

A corrida proporciona 
benefícios que ultrapassam 
a questão física. A prática 
regular de atividade física 

lidade de vida e autoestima, 
além de criar oportunidades 
de convivência e fortaleci-
mento de vínculos. No RUN 
CLUB, o treino também se 
transforma em um momen-
to de encontro, incentivo e 
apoio entre mulheres.

A evolução de cada parti-
cipante é comemorada pelo 
grupo. Mulheres que muitas 
vezes chegaram acreditando 
que não conseguiriam cor-
rer passaram a conquistar 

par de provas de diferentes 
distâncias.

É justamente essa trans-
formação que faz do RUN 
CLUB muito mais do que 
um grupo de corrida. É uma 
comunidade de mulheres 
que incentiva umas às outras 
a sair da zona de conforto, 
cuidar de si e acreditar que 
são capazes de conquistar 
novos objetivos.

A participação na Mara-
tona Internacional de Flori-
pa simboliza esse propósito. 
Ao cruzarem a linha de che-
gada, as atletas levaram con-
sigo não apenas uma meda-
lha, mas a representação de 
uma cidade e de um projeto 

que acredita no poder do 
esporte como ferramenta de 
transformação.

O Nova Esperança RUN 
CLUB reforça que não existe 
idade, ritmo ou experiência 
ideal para começar. Existe 
apenas a decisão de dar o 
primeiro passo.

Para as mulheres de Nova 
Esperança que desejam ter 
uma vida mais ativa, apren-
der a correr e fazer parte de 
uma rede de apoio, o convite 
está aberto: os treinos acon-
tecem todas as terças-feiras, 
às 19h, no Campão.

RUN CLUB: do primei-
ro passo a novas conquistas.

pode contribuir para mais 
disposição, bem-estar, qua-

seus primeiros quilômetros 
e, posteriormente, a partici-

Entre cavalos e possibilidades: NoroCast recebe Cynthía 
Oliveira para falar sobre reabilitação, inclusão e transformação

Fisioterapeuta e especialista em Equoterapia e Neuropediatria compartilha sua trajetória e apresenta uma 
abordagem que busca enxergar potencialidades para além dos diagnósticos

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Há histórias profissionais 
que se constroem a partir de 
uma escolha. Outras nascem 
de uma paixão que, com o 
tempo, encontra um propó-
sito. A trajetória da fisiotera-
peuta Dra. Cynthía Oliveira 
reúne essas duas dimensões 
e será o tema do próximo 
episódio do NoroCast – o 
podcast do Jornal Noroeste, 
que vai ao ar nesta terça-feira 
(1º), às 19h.

Com uma trajetória mar-
cada pela relação com os ca-
valos e pela atuação na área 
da reabilitação, Cynthía será 
entrevistada pelos diretores 
do Jornal Noroeste, Alex Fer-
nandes França e José Antonio 
Costa, em uma conversa que 
pretende ir além da formação 
acadêmica e dos títulos pro-
fissionais para conhecer tam-
bém a mulher por trás da fi-
sioterapeuta e as experiências 
que ajudaram a construir sua 
visão sobre o ser humano. 
O episódio será transmitido 
pelo Canal do Jornal Noroes-
te no YouTube.

Uma história construída 
entre a paixão e a profissão

Fisioterapeuta, Cynthía é 
especialista em Equoterapia 
e Neuropediatria e habilitada 
em Equoterapia. Sua ligação 
com os cavalos, entretanto, 
começou muito antes de sua 
atuação profissional.

Competidora de Três 
Tambores desde 1998, ela 
transformou uma paixão em 
uma trajetória profissional 
que hoje está diretamente re-
lacionada a projetos voltados 
à reabilitação, inclusão e de-
senvolvimento de potenciali-
dades.

A fisioterapeuta Dra. Cynthía Oliveira durante as gravações do NoroCast, em entrevista sobre 
equoterapia, reabilitação, inclusão e o trabalho desenvolvido pelo projeto Anjos de Deus

Cynthía é responsável 
pela equipe de PARATAM-
BOR Anjos de Deus – Para-
ná e fundadora do Projeto 
Solidário de Terapia Assis-
tida com Cavalos Anjos de 
Deus. Também idealizou, ao 
lado da terapeuta integrati-
va Franciele Hubner Teis, o 
EQUINTEGRA 360, método 
que propõe uma compreen-
são integral do ser humano.

É justamente nessa inter-
secção entre cavalos, fisiote-
rapia, reabilitação e inclusão 
que está o ponto central da 
conversa.

Quando o olhar muda, 
novas possibilidades apare-
cem

Na proposta desenvol-
vida pela Reabilitação An-
jos de Deus, o cavalo não é 
visto apenas como parte do 
ambiente terapêutico. Ele 
atua como um mediador de 
experiências, possibilitando 
estímulos relacionados ao 
movimento, aos sentidos, à 
confiança e ao vínculo.

A partir dessa interação, 
diferentes aspectos podem 
ser trabalhados, incluindo di-
mensões motoras, cognitivas, 
emocionais, relacionais e de 
autonomia.

Mas há uma mudança de 
perspectiva que talvez seja 
ainda mais significativa: em 
vez de começar pelo que uma 
pessoa não consegue fazer, a 
proposta procura identificar 
aquilo que ela ainda não des-
cobriu que é capaz de fazer.

É uma inversão de olhar 
que coloca as potencialidades 
no centro do processo.

Nesse contexto, o diag-
nóstico deixa de ser tratado 
como uma definição absoluta 
sobre quem é uma pessoa. Ele 
pode fazer parte de sua histó-
ria, mas não necessariamente 
determina seus limites, sua 
identidade ou aquilo que ela 
poderá conquistar.

EQUINTEGRA 360: uma 
proposta de olhar integral

A filosofia também está 
presente no EQUINTEGRA 

360, método criado por Cyn-
thía Oliveira e Franciele Hub-
ner Teis e estruturado sobre 
três pilares: Conexão, Inte-
gração e Transformação.

A conexão envolve a rela-
ção estabelecida entre prati-
cante, cavalo e profissional. A 
integração considera a rela-
ção entre corpo, movimento, 
sentidos, emoções e compor-
tamento. E a transformação 
surge a partir da descoberta 
de novas possibilidades e do 
reconhecimento das próprias 
capacidades.

Durante o NoroCast, 
Cynthía explica como essa 
proposta funciona na prática 
e o que significa olhar para 
uma pessoa em seus diferen-
tes aspectos, sem reduzi-la a 
um diagnóstico ou a uma li-
mitação.

Família também faz par-
te do processo

Outro aspecto abordado 
na entrevista é a participação 
da família. O processo de rea-
bilitação não acontece de for-

ma isolada. A percepção dos 
familiares, a maneira como 
enxergam as capacidades e 
dificuldades do praticante e 
a confiança depositada em 
seu potencial podem exercer 
papel importante nessa cami-
nhada.

Por isso, o episódio tam-
bém propõe uma reflexão 
aos pais e familiares: e se, em 
vez de olhar primeiro para as 
limitações, fosse possível en-
xergar as possibilidades que 
ainda não foram descober-
tas?

A pergunta atravessa a 
conversa e ajuda a compreen-
der a filosofia por trás do tra-
balho desenvolvido por Cyn-
thía.

Uma conversa sobre pes-
soas, não apenas sobre diag-
nósticos

Ao longo do episódio, os 
apresentadores também pro-
curam conhecer a história 
pessoal da convidada: quem 
é Cynthía por trás da fisiote-
rapeuta, quando surgiu sua 
paixão pelos cavalos e de que 
maneira esses animais passa-
ram a fazer parte de sua traje-
tória profissional.

A entrevista aborda ain-
da o nascimento do projeto 
Anjos de Deus, os desafios 
encontrados no início da ca-
minhada, o significado de 
uma reabilitação integrada, 
o papel do cavalo no desen-
volvimento da confiança e as 
habilidades que podem ser 
estimuladas durante a terapia 
assistida com cavalos.

Cynthía também com-
partilha uma história de 
transformação, preservando 
a identidade do praticante, e 
fala sobre o futuro do projeto 
Anjos de Deus e do EQUIN-
TEGRA 360.

Mais do que uma entre-
vista sobre fisioterapia ou 
equoterapia, o episódio apre-
senta uma discussão sobre 
inclusão, autonomia, família, 
superação e, principalmente, 
sobre a capacidade de enxer-
gar possibilidades onde mui-
tas vezes o primeiro olhar en-
contra apenas limitações.

O novo episódio do No-
roCast – o podcast do Jor-
nal Noroeste vai ao ar nesta 
terça-feira (1º), às 19h, pelo 
Canal do Jornal Noroeste no 
YouTube.

Acompanhe:

Terça-feira às 19h
Confira no canal: @jornalnoroeste3178


